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ABATE DO GADO BOVINO
2005: 2 700 000

CONSUMO
800 000 cabeças

60kg/per capita/ANO

EXPORTAÇÃO
U$SU$S 500 000 000500 000 000

PRODUTOR E PRODUTOR E 
EXPORTADOR DE EXPORTADOR DE 
CARNE!!!CARNE!!!
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O estado da O estado da carcaçacarcaça é  o é  o reflexoreflexo do manejo que o do manejo que o 
animal animal recebeurecebeu nana suasua vidavida

e…e…

NA QUALIDADE 
DA CARNE





Estimaçao NÃO incluindo: perdas por 
cortes escuros, pH elevados,  custos do 
frigoríficos, diminuição dos retornos 
aos produtores, perdas de mercados, 
perdas dos intermediarios, etc.

U$S 6.600.000 U$S 6.600.000 U$S 50.000.000 U$S 50.000.000 



Perdas identificadas em auditorias do 
INAC – INIA – CSU (U$S/animal)

• Cortes escuros U$S 14.48
• Idade (excessiva) U$S   8.65
• Defeitos no couro U$S 4.35
• Machucados    U$S   1.02
• Lesões de injeções U$S   0.70
• Vacas prenhas U$S   0.57
• Gordura  amarela U$S 0.42U$S 32.52

U$S 96 U$S 96 millmill



O QUE FAZER PARA 
DIMINUIR AS PERDAS E 

MELHORAR O BEM-ESTAR 
DOS ANIMAIS?



INFORMAR - CAPACITAR

FORMAR RECURSOS 
HUMANOS



INFORMAR - CAPACITAR

•Difundir conhecimentos
•Elaborar cartilhas de divulgação
•Relevar informação básica
•Criar ambientes de discussão

Diminuir as perdas econômicas
e da qualidade ocasionadas por contusão.

•Difundir conhecimentos
•Elaborar cartilhas de divulgação
•Relevar informação básica
•Criar ambientes de discussão

Diminuir as perdas econômicas
e da qualidade ocasionadas por contusão.



COMO?

•PRODUTORES

•PESSOAS RURAIS

•INDÚSTRIA

•MOTORISTAS

•ESTUDANTES 

•PÚBLICO EM GERAL



ESTABELECIMENTOS PRODUTORES

INDÚSTRIA

ASSOCIACÕES RURAIS

MGAP
Serv. Agrop.



ESTUDANTES

FACULDADE DE VETERINÁRIA

ESCOLAS TÉCNICAS
DO INTERIOR 



PÚBLICO EM 
GERAL



Estratégia
JORNADAS DE CAPACITAÇÃO 
E DIVULGAÇÃO DE BPG

Público alvo
Produtores e empregados rurais,  
trabalhadores da indústria, 
motoristas,  intermediários, 
técnicos, estudantes, etc.

Demonstrações práticas do uso de bandeiras
e correta aplicação de injeções



• Convocações por meio de Soc. rurais
• Inscrição dos participantes
• Questionamentos sobre práticas de manejo 

e instalações
• Entrega de material informativo

• parte teórica com apoio de 
material audiovisual

ESCOLA RURALESCOLA RURAL

ETAPA I



Porque é importante o 
comportamento animal?

• O Bovino é um Animal de ManadaAnimal de Manada
•• Nao é de ataque,Nao é de ataque, é uma presa.

• Se os bovinos enxergarem a saída, eles  
irão para onde nós queremos.



RECORDAR A ZONA DE FUGA EZONA DE FUGA E O 
PONTO DE BALANÇOPONTO DE BALANÇO

NãoNão trabalhar com cães mal treinados.
Em currais e bretes trabalhar a a pépé ouou
do lado de do lado de forafora..



RECOMENDAÇÕES ANTES DE 
EMBARCAR O GADO

Garantir um bom nível de 
nutrição dos animais antes do 
abate, 

não embarcar animais doentes

Apartar, juntar e embarcar os 
animais o mais tranqüilamente
possível

Eliminar  o uso de elementos 
perfurantes, paus, choque 
elétrico, ruídos excessivos, 
pressas e cães.



Levando Levando emem contaconta o manejo dos o manejo dos animaisanimais::

•• NuncaNunca deixar um animal isolado do grupo.
•• NãoNão punir,punir, assustar e não lhes obrigar a fazer

algo;.
•• NãoNão atacar os animais, pois isso provocará 

reações defensivas.
• Manipular os animais comcom cuidadocuidado.
•• EvitEvitarar o uso de paus, bastões elétricos e ruídos

excessivos.
•• NãoNão trabalhar com cães mal treinados.
• Em currais e bretes trabalhar a pé ou do lado 

de fora.



Parte Parte práticaprática emem curraiscurrais
• Manejo e apartação dos 

animais com bandeiras
(comportamento animal)
• demonstração da 

administração de
medicamentos

ETAPA II





ETAPA III

VISITAS AO FRIGORÍFICOVISITAS AO FRIGORÍFICO





ÁGUA E SOMBRA



MATERIAL DE APOIO
Jornadas e material de difusão



MATERIAL DE APOIO
cartilhas de divulgaçao

Nº 1
Nº 2

Nº 3



MÉDIA DO PÚBLICO OUVINTEMÉDIA DO PÚBLICO OUVINTE
3535--100 100 pessoaspessoas p/salap/sala

PERFIL MÉDIO  DOS PARTICIPANTESPERFIL MÉDIO  DOS PARTICIPANTES

3535% % produtoresprodutores
28% técnicos (28% técnicos (profissionaisprofissionais, , 
estudantesestudantes))
24% 24% empregadosempregados ruraisrurais
4% motoristas,  4% motoristas,  
2.5% 2.5% intermediáriosintermediários
6,5% 6,5% outrosoutros (ind. (ind. FrigorifFrigorif, comercios , comercios agropagrop, etc), etc)

MuitoMuito boa cobertura da boa cobertura da imprensaimprensa locallocal

PÚBLICO OUVINTEPÚBLICO OUVINTE



21%21%

32%

13%

62%

21%

41%

66%

32%

11%

1% 0%
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60%

70%

Picana Rebenque Palos Banderas Perros Palos con
clavo

Utilização de ajuda para o manejo do gado em função 
das jornadas de treinamento

1eras 2das





CONCLUSÕES

BOAS PRÁTICAS DE MANEJO

BIENESTAR ANIMAL

BOA QUALIDADE DA CARNE

DIFUSÃO E 
EXTENSÃO 

EM 
TODOS OS INTEGRANTES

DA CADEIA DA CARNE!





PROJETOS FUTUROS

• Avaliação do Bem-estar Animal na
Produtividade de Bovinos Leiteiros no 
Uruguai (Proj. INIA-BID) 

• Integração do BA na cadeia alimentar. 
Projeto INCO, Extensão do WQP da EU

(Brasil, Chile, Mexico, Uruguai e Espanha)



Bem- estar animal
O que nós podemos fazer? 
¿Qué nos queda por hacer?

MUITO OBRIGADA!MUITO OBRIGADA!

stellamaris32@adinet.com.uy www.bienestaranimal.org.uy


